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As tartarugas são répteis marinhos e podem ser encontradas nas 
faixas tropical e subtropical do planeta. As atividades antrópicas como a 
pesca, incidental e predatória, e a destruição de habitats têm contri-
buído para o emprego de risco de algumas espécies de tartarugas 
marinhas. No litoral sul do estado do Espírito Santo esses organismos 
são frequentemente avistados e, apesar dos esforços existentes, é neces-
sária a sistematização de informações sobre a ecologia e biologia das 
espécies que ocorrem nesta região. Dessa forma, esta proposta visa 
elucidar algumas informações sobre os parâmetros biológicos e ecoló-
gicos das espécies de tartarugas no litoral sul do Espírito Santo, 
ampliando o compartilhamento do conhecimento científico sobre essas 
espécies, a fim de subsidiar ações para o desenvolvimento sustentável e 
a conservação destas espécies nos ambientes marinhos do litoral capi-
xaba, em consonância com o Plano de Ação Nacional para Conservação 
das Tartarugas Marinhas – 2016/2021 (ICMBio/Tamar).

As informações e dados apresentados são referentes aos traba-
lhos realizados pelo Grupo de Pesquisa Ecologia de Tartarugas 
Marinhas do Espírito Santo (Getames). O Getames reúne uma equipe 
de pesquisadores do Ifes campus Piúma que atuam em parceria com o 
Núcleo de Educação Ambiental (NEA) – Ifes campus Piúma e com 
pesquisadores da Ufes campus Alegre (Departamento de Medicina 
Veterinária/CCAE/Ufes e Departamento de Biologia/CCENS/Ufes). O 
grupo desenvolve as seguintes linhas de pesquisa: Ecologia e Conser-
vação de Tartarugas no Litoral do Espírito Santo; Educação Ambiental; 
Patologia de Tartarugas do Litoral do Espírito Santo; Parasitologia de 
Tartarugas do Litoral do Espírito Santo; Medicina da Conservação.

Apresentação



Como as pesquisas de campo do Getames envolvem as tartarugas, 
que são animais silvestres protegidos, a autorização para realizar as 
atividades de captura, biometria e marcação desses répteis marinhos 
é solicitada ao Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversi-
dade – ICMBio/Ministério do Meio Ambiente – MMA, via Sistema de 
Autorização e Informação em Biodiversidade – SISBIO (Autorizações 
N° 43135-3 e N° 74593-1); a autorização para a marcação dos animais é 
formalizada junto ao Centro Tamar (ES). No âmbito do Ifes, a apro-
vação é obtida junto à Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA/
Ifes) (Processos N°23185.001374/2017-83 e N°23185.001460/2018-77).

Embora existam muitas informações sobre as tartarugas, nota-se 
que, apesar dos esforços do Projeto Tamar, ainda faltam informações 
locais, específicas em algumas regiões costeiras. No Espírito Santo, 
por exemplo, não existe base do Projeto Tamar na região sul do estado. 
Sendo assim, o trabalho de grupos de pesquisas como o Getames 
contribui para o levantamento de dados sobre as espécies de tarta-
rugas encontradas no litoral sul capixaba, períodos e locais de 
avistamento, a relação ambiental existente e os impactos antrópicos 
presentes, sendo estas informações úteis para o desenvolvimento de 
atividades de sensibilização das comunidades, visando a preservação 
não só das tartarugas mas de todo ecossistema marinho.

Dessa forma, por meio desta obra, espera-se que as pessoas 
possam conhecer um pouco mais sobre a biologia e ecologia de 
tartarugas marinhas na região sul do estado do Espírito Santo. 
As informações apresentadas são úteis para fomentar estraté-
gias de conservação desses animais, bem como subsidiar ações 
de Educação Ambiental envolvendo a sociedade em geral, as 
comunidades pesqueiras, os turistas e as escolas da região, no 
intuito de informar, conscientizar e sensibilizar as pessoas 
acerca da problemática que envolve as tartarugas marinhas e os 
impactos ambientais que as regiões costeiras estão sofrendo, 
contribuindo para a conservação e preservação dos ecossis-
temas regionais.

Gabriel Domingos Carvalho
Organizador
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Capítulo 1

As Tartarugas Marinhas no Litoral Sul do 
Espírito Santo

Gabriel Domingos Carvalho

As tartarugas são répteis marinhos que representam um compo-
nente singular da diversidade biológica, sendo um importante grupo 
nos ecossistemas marinhos. Elas ocorrem principalmente na faixa 
tropical e subtropical do planeta (ICMBio, 2011). Existem sete espécies 
de tartarugas conhecidas mundialmente, sendo que cinco delas 
ocorrem no ambiente marinho do Brasil, a saber: tartaruga-cabeçuda 
(Caretta caretta); tartaruga-de-pente (Eretmochelys imbricata); tartaruga-
-verde (Chelonia mydas); tartaruga-oliva (Lepidochelys olivacea); e tartaru-
ga-de-couro (Dermochelys coriacea) (Figura 1.1; Tabela 1.1) (ICMBIO, 2018).

Tabela 1.1 – Espécies de tartarugas marinhas da fauna brasileira

Espécie Nomes comuns

Caretta caretta
(Linnaeus, 1758)

tartaruga-cabeçuda, tartaruga-mestiça, carebadura, 
careba-amarela, tartaruga-amarela, tartaruga-avó, 
avó-de-aruanã

Chelonia mydas
(Linnaeus, 1758)

tartaruga-verde, tartaruga-aruanã, aruanã, tartaruga-
do-mar, depeia, jereba, suçuarana, tartaruga-pedrês

Dermochelys coriacea
(Vandelli, 1761)

tartaruga-de-couro, tartaruga-gigante, tartaruga-de-
quilha, careba-mole, careba-gigante, tartaruga-de-leste, 
tartaruga-preta, tartaruga-de-cerro

Eretmochelys imbricata
(Linnaeus, 1766)

tartaruga-de-pente, tartaruga-legítima, tartaruga-de-
escamas

Lepidochelys olivacea
(Eschscholtz, 1829)

tartaruga-oliva, tartaruga-pequena, tartaruga-comum, 
xibirro

Fonte: Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBIO, 2018).



Figura 1.1 – Espécies de tartarugas marinhas que 
ocorrem no litoral do Espírito Santo

Caretta caretta Chelonia mydas

Eretmochelys imbricata Lepidochelys olivacea

Dermochelys coriacea

Fonte: Projeto Tamar (TAMAR, 2021).

Essas espécies de tartarugas podem ser encontradas em pratica-
mente todo o litoral capixaba, embora existam diferentes áreas de 
alimentação, crescimento, repouso, reprodução e desova (BASILIO et al., 
2020). O litoral do Espírito Santo é área de reprodução da espécie Caretta 
caretta (tartaruga-cabeçuda), sendo que o litoral do Norte do ES é priori-
tário para a reprodução da espécie Dermochelys coriacea (tartaruga-de-
-couro) (ICMBIO, 2018).
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A espécie de tartaruga marinha mais registrada na costa do 
Espírito Santo pelo Programa de Monitoramento de Praias (PMP-BC/
ES) é a Chelonia mydas (tartaruga-verde)(Figura 1.2) (FÓSSE et al., 2021). 
Das espécies brasileiras, a tartaruga-verde possui o maior número de 
relatos de encalhes, avistagem e capturas incidentais na região 
costeira no Brasil, representando também o maior número de 
animais juvenis mortos devido às atividades relacionadas à pesca 
(ALMEIDA et al., 2011).

Figura 1.2 – Exemplar de tartaruga-verde (Chelonia mydas) 
observada na Ilha do Gambá, Piúma, litoral sul do Espírito Santo

Fonte: O autor.

Em um levantamento retrospectivo de dados de tartarugas 
provenientes de encalhe em praias do litoral sul capixaba, entre os 
anos de 2013 e 2014, observou-se um total de 643 tartarugas, incluindo 
Chelonia mydas (88%), Eretmochelys imbricata (5%), Caretta caretta (3%), 
Lepidochelys olivacea (2%) e 2% sem identificação, sendo que os 
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impactos advindos da pesca foram apontados como responsáveis 
pela morte de 51% das C. mydas analisadas (UZAI et al., 2016).

As tartarugas-verdes (C. mydas), devido aos seus hábitos alimen-
tares durante a fase jovem, ficam mais próximas das áreas costeiras 
do que outras espécies de tartarugas. Essa proximidade com a costa 
proporciona maior interação com as atividades humanas, principal-
mente com a pesca (UZAI et al., 2016). As atividades de pesca costeira, 
sobretudo as com rede de emalhe, são associadas como uma grande 
ameaça às populações juvenis de C. mydas (ALMEIDA et al., 2011). Os 
efeitos antrópicos negativos no ambiente marinho do litoral sul do 
Espírito Santo colocam em risco as populações juvenis de tartarugas-
-verdes que ocorrem nessa região (CARVALHO et al., 2020).

Estudos realizados nas ilhas costeiras do litoral sul capixaba 
registram a presença constante da espécie C.mydas nestes locais, 
sendo essa população composta de tartarugas-verdes jovens, as 
quais estão associadas aos costões rochosos das ilhas costeiras. 
Com isso, torna-se ainda mais imprescindível a responsabilidade 
de preservação ambiental desses ambientes, uma vez que as ativi-
dades turísticas e pesqueiras são realizadas sem fiscalização e 
geram grande quantidade de resíduos (sacos plásticos, canudos, 
redes, nylon, cordas etc.) que colocam em risco a vida das tarta-
rugas nesta região. Dessa forma, acredita-se que a atividade 
pesqueira – pesca com rede de arrasto e com rede de espera, além 
dos resíduos de lixo plástico encontrados nas praias, sejam as prin-
cipais causas de mortalidade desses animais na região (Figura 1.3) 
(BASÍLIO et al., 2020).

De janeiro a agosto de 2021, mais de mil tartarugas foram encon-
tradas mortas ou feridas no litoral do Espírito Santo, segundo dados 
do Programa de Monitoramento de Praias – PMP-BC/ES, sendo este 
númeromenor do que o mesmo período no ano de 2020 (SIMBA, 
2021). Os resultados de estudos realizados no litoral sul capixaba 
indicam que a conservação de quelônios marinhos requer conheci-
mento das práticas diárias de comunidades locais e as peculiari-
dades envolvidas na relação entre os pescadores e as tartarugas, 
uma vez que o conhecimento sobre as espécies de tartarugas e as 
atitudes em relação à conservação desses animais estão relacio-
nadas às atividades diárias dos pescadores e ao tipo de pesca prati-
cada na região (CARVALHO, 2014).
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Figura 1.3 – Exemplar de tartaruga-verde (Chelonia mydas) 
encontrado morto próximo às ilhas costeiras de Piúma, litoral sul do 

Espírito Santo

 
Fonte: O autor.

Embora existam informações científicas sobre as tartarugas, 
nota-se que, apesar dos esforços do Projeto Tamar, ainda faltam infor-
mações locais, específicas em algumas regiões costeiras. No Espírito 
Santo existem seis bases do Tamar –Guriri, Pontal do Ipiranga, 
Povoação, Regência, Vitória e Ilha da Trindade (Figura 1.4), porém 
nenhuma na região sul do estado. Sendo assim, a realização de 
pesquisas que visam levantar dados sobre as espécies de tartarugas 
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encontradas no litoral capixaba, períodos e locais de avistamento, a 
relação ambiental existente e os impactos antrópicos causados, são 
úteis para o desenvolvimento de atividades de sensibilização das 
comunidades, visando a preservação não só das tartarugas, mas de 
todo ecossistema marinho.

Figura 1.4 – Presença do Projeto Tamar no litoral brasileiro

Fonte: Tamar, 2021.
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2.1 � A importância ecológica das tartarugas

As tartarugas são consideradas organismos chave nos ecossis-
temas aquáticos. Alguns autores relacionam o grau de incidência de 
doenças em tartarugas com a alta taxa de ocupação humana e indus-
trial. Por serem vertebrados marinhos com alta mobilidade e por 
ocuparem extensas áreas geográficas em seu ciclo de vida, as tarta-
rugas são animais difíceis de terem suas populações quantitativa-
mente avaliadas. Além disso, são consideradas espécies sentinelas da 
saúde ambiental, uma vez que são animais de vida longa, que apre-
sentam respiração aérea e, estando na interface ar/água, recebem 
cargas ambientais através da inspiração de voláteis tóxicos e da 
poluição marinha (BAPTISTOTTE, 2014).

Neste contexto, as tartarugas, assim como outros animais mari-
nhos, tendem a acumular níveis mais elevados de metais em seus 
tecidos, em comparação com a coluna d’água, e são, portanto, consi-
deradas indicadores competentes de contaminação química do 
ambiente marinho (AGUILAR; BORRELL; REIJNDERS, 2002). Alguns 
estudos apontam que a contaminação por metais, especialmente por 
Cu, Fe e Pb, está envolvida na etiologia da fibropapilomatose em tarta-
rugas-verdes, por meio da geração de estresse oxidativo, implicado na 
patogênese das infecções virais (DA SILVA et al., 2016).

Alguns autores evidenciam que as tartarugas possuem papel 
muito importante no equilíbrio do ecossistema, pois suas funções 
ecológicas contribuem para a saúde e manutenção dos recifes de 
corais, estuários e praias arenosas. Logo, protegendo-as, protegem-se 
os mares e as áreas costeiras (ROSSI, 2007). Além disso, são importantes 
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componentes da cultura de muitas comunidades costeiras, sendo 
parte da vida de muitas pessoas, fazendo parte também de expressões 
folclóricas e comemorações. Em muitas áreas, no Brasil e no mundo, 
as tartarugas desempenham um papel econômico e social importante, 
uma vez que, através de atividades conservacionistas são gerados 
empregos, desenvolvimento e turismo local (SARMIENTO, 2013).

2.2 � A importância da conservação das 
tartarugas

As cinco espécies de tartarugas que ocorrem no ambiente marinho 
do Brasil e no litoral do Espírito Santo – tartaruga-cabeçuda (Caretta 
caretta); tartaruga-de-pente (Eretmochelys imbricata); tartaruga-verde 
(Chelonia mydas); tartaruga-oliva (Lepidochelys olivacea); e tartaruga-de-
-couro (Dermochelys coriacea) – estão incluídas na Lista Nacional das 
Espécies da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção (ICMBio, 2018) e 
na Lista Vermelha de Animais Ameaçados de Extinção da International 
Union for Conservation of Nature – IUCN (IUCN, 2021) (Tabela 1).

As listas das espécies animais ameaçadas de extinção levam em 
consideração categorias distintas de acordo com o grau do risco de 
extinção em que a espécie se encontra. Por convenção, como refe-
rência das categorias, utiliza-se o nome em português e a sigla no 
original em inglês, entre parênteses: Extinto (EX) – Extinct; Extinto na 
Natureza (EW) – Extinct in the Wild; Regionalmente Extinto (RE) – 
Regionally Extinct; Criticamente em Perigo (CR) – Critically Endangered; 
Em Perigo (EN) – Endangered; Vulnerável (VU) – Vulnerable; Quase 
Ameaçado (NT) – Near Threatened; Menos Preocupante (LC) – Least 
Concern (ICMBio, 2018; IUCN, 2021).

A tartaruga-verde, por exemplo, é considerada como uma espécie 
“vulnerável” (VU) no Brasil e “ameaçada de extinção” (EN) em escala 
global (IUCN, 2021). Alguns estudos apontam o importante papel 
desta espécie como indicadora da qualidade ambiental, de modo a 
monitorar a saúde dos ambientes costeiros, sendo possível detectar, 
acompanhar e prever a evolução das variáveis indicadoras da saúde 
da espécie e, desta forma, subsidiar e fomentar a implementação de 
políticas públicas para preservação da espécie em seu habitat 
(FERREIRA, 2018). Os indivíduos desta espécie, devido aos seus hábitos 
alimentares durante a fase jovem, ficam mais próximos das áreas 
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costeiras do que outras espécies de tartarugas. Essa proximidade com 
a costa proporciona maior interação com as atividades humanas 
(UZAI et al., 2016).

Há décadas, sabe-se que estabelecer parâmetros de populações 
ameaçadas de extinção, como as tartarugas, é de extrema impor-
tância para desenvolver planos de conservação apropriados, princi-
palmente no que diz respeito a atenção à saúde dos animais e avaliação 
da saúde populacional (ECKERT et al., 1999). Por isso, torna-se impres-
cindível a responsabilidade de preservação dos ambientes costeiros, 
uma vez que as atividades antrópicas geram grande quantidade de 
resíduos e poluentes, colocando em risco a vida das tartarugas 
(BASÍLIO et al., 2020).

Tabela 2.1 – Espécies de tartarugas marinhas da fauna 
brasileira e suas respectivas categorias de risco de extinção 

em nível global, nacional e estadual (Espírito Santo)

ESPÉCIE
CATEGORIAS DE RISCO

Estadual (ES)* Nacional (Br)* Global**

Caretta caretta VU – vulnerável EN – em perigo VU – vulnerável

Chelonia mydas VU – vulnerável VU – vulnerável EN – em perigo

Dermochelys coriacea CR – criticamente em 
perigo

CR – criticamente em 
perigo VU – vulnerável

Eretmochelys imbricata EN – em perigo CR – criticamente em 
perigo

CR – criticamente em 
perigo

Lepidochelys olivacea EN – em perigo EN – em perigo VU – vulnerável

Fonte: *ICMBIO, 2018; **IUCN, 2021.

Os programas de conservação de tartarugas marinhas têm traba-
lhado na importância do monitoramento da saúde desses animais, 
devido ao risco imposto pelas ações antrópicas (AGUIRRE e LUTZ, 
2004). O bom resultado na conservação de espécies marinhas migra-
tórias, como tartarugas, necessita de elaboração de medidas mitiga-
doras efetivas para assim tentar reduzir os impactos antrópicos sobre 
elas. Portanto, são necessários a identificação, o mapeamento, a 
avaliação e o monitoramento, tanto das ameaças como das popula-
ções a elas expostas. Ainda, é essencial entender as ameaças e os 
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impactos em cada fase distinta de vida. Deste modo, facilitando na 
elaboração de estratégias de conservação (WALLACE et al., 2010).

Há registros de que algumas populações de tartarugas chegaram 
a ser compostas por milhões de indivíduos, porém, na atualidade, são 
poucas as populações que não estejam ameaçadas pela ação humana. 
Uma combinação de fatores como a pesca predatória, a destruição de 
habitats e, a contaminação dos mares tem determinado as condições 
biológicas e comportamentais das tartarugas. No Brasil, as princi-
pais ameaças são: ocupação irregular do litoral, abate de fêmeas e 
coleta de ovos para alimentação, trânsito na praia de desovas, ilumi-
nação artificial nas áreas de desova, captura acidental em artes de 
pesca, criação de animais domésticos nas áreas de desova, poluição 
dos mares, trânsito de embarcações e extração mineral em praias 
(ICMBio, 2011).

Alguns outros fatores antrópicos também representam uma 
grande ameaça às populações de tartarugas, como a movimentação e 
extração de areias, aterros, fotopoluição, tráfego de veículos, uso da 
praia por banhistas, portos ancoradouros, processos de edificação da 
orla e a extração de petróleo e gás (ALMEIDA et al., 2011). Os efeitos 
antrópicos negativos no ambiente marinho têm colocado em risco as 
populações juvenis de tartarugas que ocorrem nas regiões costeiras 
(CARVALHO et al., 2020).

Além da pesca ser uma atividade econômica marcante no Espírito 
Santo, o litoral capixaba possui um complexo portuário, com um total 
de sete portos espalhados pelos mais de 417 quilômetros de litoral, 
sendo considerado o maior complexo portuário da América Latina, 
em quantidade de portos (TERCA, 2013). No Espírito Santo, a partir do 
ano 2000, a extração e a produção de petróleo e gás natural (P&G) 
ganhou grande importância na economia. A partir de 2007 o estado 
alcançou a posição de segundo maior produtor de petróleo e gás 
natural do Brasil, posição consolidada em 2010 com o início da explo-
ração e produção na camada pré-sal (IDEIES, 2018).

Ainda há de se considerar eventos como os desastres ambientais, 
como o sofrido pelo litoral capixaba com o rompimento da barragem 
de rejeitos de minério em Mariana/MG, em 2016, que deixou sequelas 
e danos ainda incalculáveis. Alguns desses impactos já foram regis-
trados em peixes estuarinos na região da foz do rio Doce (importante 
região de desova de espécies de tartarugas), pela bioacumulação de 
metais potencialmente tóxicos nos tecidos desses animais e pela 
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observação de respostas de defesas ao estresse oxidativo, em resposta 
à contaminação do rio Doce (GABRIEL et al., 2020). Tal fato mobilizou a 
comunidade científica e as instituições de fomento que, de modo mais 
intenso, apoiaram estudos envolvendo as regiões litorâneas, áreas de 
estuário e ambientes marinhos, bem como as suas relações com o 
bem-estar das comunidades locais, o setor econômico, a pesca e o 
turismo. O impacto desse desastre ambiental no litoral sul capixaba 
necessita ser monitorado a médio e longo prazo, pois estes ainda são 
desconhecidos.

A sensibilização ambiental, não só da população litorânea nativa 
mas também de todos, poderá contribuir para a diminuição dos 
impactos antrópicos nos oceanos e nas praias, auxiliando assim na 
conservação das espécies de tartaruga que utilizam do litoral para se 
reproduzir e alimentar. Para que haja conservação de ecossistemas e 
das espécies em extinção, é necessária a realização de pesquisas cien-
tíficas que busquem o levantamento detalhado de informações que 
poderão subsidiar medidas de gestão e possivelmente a criação de 
unidades de conservação da vida marinha (BASÍLIO et al., 2020).
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3.1 � Impactos da pesca sobre as tartarugas no 
litoral do Espírito Santo

O estado do Espírito Santo possui cerca de 5% da costa brasileira 
e apresenta significativa representatividade dos ecossistemas 
costeiros (INCAPER, 2015). A pesca no estado capixaba, ao longo dos 
quatorze municípios costeiros, se revela como artesanal em sua 
grande maioria, havendo também a pesca industrial em algumas 
áreas da região central e sul (SEAG, 2005). O litoral sul do Espírito 
Santo é conhecido por ser mais favorável à pesca e à maricultura do 
que o litoral norte do estado, sendo que os municípios de Guarapari, 
Anchieta, Piúma, Itapemirim e Marataízes estão na lista dos 
municípios capixabas com altos volumes de desembarque pesqueiro 
(UFES, 2013).

De uma forma geral, a atividade pesqueira é desenvolvida com a 
ausência de informações ecológicas e biológicas, o que dificulta a 
implementação de medidas preservativas para esses ambientes. 
Soma-se esse fato os impactos ambientais ocasionados nas ilhas 
costeiras, que podem influenciar nas características desses 
ecossistemas. Além disso, alguns outros fatores também se tornam 
relevantes, tais como a ampla extensão costeira, a elevada 
diversidade de ambientes costeiros existentes, a elevada diversidade 
de serviços ambientais proporcionadas por esses ambientes, e a 
importância socioeconômica da zona costeira, a qual reúne grande 
parte do contingente populacional em aglomerados urbanos e 
industriais (BASILIO et al., 2016).
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A pesca de emalhe é uma atividade econômica marcante no 
Espírito Santo, sendo praticada basicamente em duas categorias: a 
pesca oceânica (pouco praticada, ocorrendo em zonas mais afastadas 
da costa) e a pesca costeira (praticada ao longo de toda a costa capi-
xaba, sendo a atividade de pesca artesanal mais praticada) (IBAMA, 
2006). Os aparatos mais utilizados na pesca artesanal são: rede (para a 
pesca de espera ou arrasto); linha de nylon; boia; anzol e corda (SEAG, 
2005). Tais artefatos oferecem grandes ameaças as tartarugas, tanto 
de forma direta ou indireta, sendo a pesca costeira, que utiliza rede de 
emalhe, considerada a principal causa de óbito de tartarugas-verde 
(Chelonia mydas) na região sul do Espírito Santo (UZAI et al., 2016).

As tartarugas marinhas que frequentam o litoral capixaba têm 
sofrido com as ações antrópicas, principalmente pela atividade 
pesqueira local, com o uso de redes de espera (Figura 3.1) e redes de 
arrasto (Figura 3.2) (CARVALHO et al., 2020b). A morte das tartarugas 
está relacionada ao colapso cardiorrespiratório em decorrência de 
afogamento, provavelmente por ficarem presas aos aparelhos de 
pesca, sendo este fato frequentemente observado no litoral capixaba 
(UZAI et al., 2016; CARVALHO et al., 2020a). Medidas preventivas como 
vistorias frequentes nas redes de pesca e capacitação de pessoas para 
a retirada dos animais das redes de emalhe poderiam minimizar o 
número de mortes de tartarugas-marinhas (UZAI et al., 2016).

Como não há registros científicos sistematizados sobre as 
tartarugas marinhas encontradas presas em redes de pesca no 
litoral do Espírito Santo, foi feito um levantamento das reportagens 
publicadas pelos portais de notícia de veículos de informação do 
Estado do Espírito Santo, no período de julho de 2014 a julho de 2020. 
Nesse intervalo observado, foram identificados um total 96 
tartarugas marinhas recolhidas presas em redes de pesca em 
diferentes regiões do litoral do Estado do Espírito Santo (Tabela 1), 
sendo que a espécie mais identificada nos casos reportados foi a 
tartaruga-verde (C. mydas), com o registro de 77 animais (Tabela 2). 
Neste trabalho, no ano de 2017 não foi encontrada nenhuma 
reportagem (CARVALHO et al., 2020b).

De acordo com a empresa de monitoramento de praias do Espírito 
Santo – CTA Meio Ambiente, contratada da Petrobras, mais de duas 
mil tartarugas já foram encontradas mortas nas praias do Espírito 
Santo de setembro de 2017 a novembro de 2018, sendo que a principal 
causa dessa situação está relacionada à pesca irregular e predatória, 
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com o uso de redes que deixam os animais presos e impossibilitados 
de subir à superfície para respirar (AFONSO, 2018).

Figura 3.1 - Exemplar juvenil de tartaruga-verde (Chelonia mydas) 
presa em rede de pesca no município de Piúma, Espírito Santo, Brasil

Fonte: Basílio et al. (2020).

Figura 3.2 - Exemplar de tartaruga-cabeçuda (Caretta 
caretta) retirada viva após ter ficado presa em rede de 

pesca no município de Piúma, Espírito Santo, Brasil

Fonte: Os autores.
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Tabela 3.1 - Casos reportados de tartarugas marinhas 
presas em redes de pesca no litoral do Estado do Espírito 

Santo, Brasil, entre julho de 2014 e julho de 2020

Ano Local Número de tartarugas

2014
Vila Velha 28

Vitória 01

2015 Vitória 03

2016
Vitória 03

Marataízes 04

2018 Vitória 9

2019
Vitória 10

Serra 17

2020
Vitória 7

Marataízes 14

Fonte: Carvalho et al., 2020b.

Tabela 3.2 – Condição de vida e espécies de tartarugas 
marinhas encontradas presas em redes de pesca no litoral do 

Espírito Santo, Brasil, entre julho de 2014 e julho de 2020

Ano Espécie
Condição das Tartarugas

Vivas Mortas

2014 Chelonia mydas 01 28

2015 Chelonia mydas 03 -

2016 Chelonia mydas 06 01

2018
Chelonia mydas 02 04

Caretta caretta 01 02

2019 Chelonia mydas 07 20

2020
Chelonia mydas 01 04

Caretta caretta 03 13

Fonte: Carvalho et al., 2020b.

FALTOU IMAGEM
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Grupos ambientais que atuam no Espírito Santo afirmam que 
mais de 50 tartarugas marinhas são encontras mortas todo mês na 
Grande Vitória, sendo que a maior parte da mortalidade das tarta-
rugas está associada a morte por afogamento em redes de pesca 
(FERNANDO, 2018). Em Vitória, a lei municipal nº 9.077/17 proíbe a 
pesca utilizando qualquer tipo de rede, seja de emalhe, de espera, de 
cerco ou de arrasto, na Baía do Espírito Santo, na Baía de Vitória e nos 
canais de navegação (Canal de Vitória e Canal de Camburi) e em 
Unidades de Conservação. A multa varia entre R$700,00 a R$ 100 mil. 
A Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Vitória (SEMMAM) faz 
parte do Grupo de Combate à Pesca Ilegal (Gecopi), que é formado pela 
fiscalização da SEMMAM, Polícia Ambiental, Polícia Federal, Delegacia 
de Crimes Ambientais, Ibama e Capitania dos Portos, que realiza ações 
de prevenção e combate à pesca predatória na baía de Vitória 
(SEMMAM, 2019).

A SEMMAM relata que o órgão recebe diariamente denúncias 
relacionadas a redes ilegais de pesca e que as fiscalizações acontecem 
a partir dessas denúncias e de ações preventivas da própria secre-
taria, além das ações realizadas ocasionalmente em conjunto com a 
Polícia Militar Ambiental, Polícia Federal, Polícia Civil e Capitania dos 
Portos para identificar redes de arrasto. Quando uma embarcação é 
identificada realizando pesca ilegal, esta é autuada pela Capitania dos 
Portos, as redes são apreendidas e os indivíduos envolvidos respondem 
por crime ambiental, sendo multados pela Prefeitura de Vitória 
(FERNANDO, 2018).

Em 2020, somente no início do ano, a SEMMAM apreendeu quase 
20 mil metros de redes de pesca, em sete operações de combate à 
pesca ilegal, realizadas de primeiro de janeiro a sete de fevereiro. As 
fiscalizações são feitas nos locais onde há proibição da pesca com 
redes, como na Área de Proteção Ambiental Bahia das Tartarugas. 
Grupo de ambientalistas relatam que chegam a encontrar de 20 a 25 
tartarugas mortas por semana em Vitória (TEDESCO, 2020).

A Área de Proteção Ambiental (APA) Baía das Tartarugas (Figura 
3.3), criada pelo Decreto Municipal nº 17.342/2018, possui 1.685,47 
hectares e se localiza no litoral das ilhas do Boi e do Frade, além de 
toda a parte frontal que envolve o mar da Praia de Camburi. Esta é a 
primeira unidade de conservação marinha da Grande Vitória e tem 
como objetivo ordenar os usos das diversas atividades de modo a 
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assegurar a preservação, melhoria e recuperação da qualidade 
ambiental dos ecossistemas costeiros (MONTEIRO, 2018).

No litoral norte do Espírito Santo, durante a temporada repro-
dutiva das tartarugas marinhas de 2018/2019, que ocorreu de 1º de 
agosto de 2018 a 31 de janeiro de 2019, foi registrado um aumento do 
número de encalhes de tartarugas marinhas, particularmente nas 
praias de Comboios (Aracruz) até Guriri (São Mateus), sendo maior 
nas regiões de Pontal do Ipiranga a Guriri. Foram registradas 74 
tartarugas-cabeçudas (Caretta caretta), adultas e em período repro-
dutivo, encontradas encalhadas e mortas; na temporada reprodu-
tiva anterior (2017/2018) foram 27. Com relação às tartarugas-oliva  
(Lepidochelys olivacea), foram encontradas 85 tartarugas adultas 
mortas, contra 30 encontradas na temporada anterior. Acredita-se 
que esses encalhes crescentes no norte do Estado sejam um indica-
tivo de que as mortes dessas tartarugas podem estar relacionadas à 
pesca de camarão (TAVARES, 2019).

Figura 3.3 - Representação da localização espacial da APA 
Baía das Tartarugas, Vitória, Espírito Santo, Brasil

Fonte: Instituto Últimos Refúgios (VILLAR, 2019).
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No estado do Espírito Santo, os números reais de tartarugas 
vítimas de redes de pesca provavelmente são bem maiores do que os 
registrados oficialmente, uma vez que a notificação desses casos não 
é obrigatória e compulsória e, ainda faltam ações mais efetivas de 
fiscalizações rotineiras e a sistematização desses dados. Tais informa-
ções seriam úteis para subsidiar ações de conservação ambiental das 
tartarugas marinhas na região. Além disso, é extremamente impor-
tante a realização de atividades de sensibilização das comunidades 
locais, envolvendo principalmente os profissionais que trabalham nas 
atividades pesqueiras, visando conscientizar sobre a preservação não 
só das tartarugas, mas de todo ecossistema marinho local (CARVALHO 
et al., 2020b). Acredita-se que a atividade pesqueira com rede de 
arrasto e rede de espera, além dos resíduos de lixos plásticos encon-
trados nas praias, sejam a principal causa da mortalidade de tarta-
rugas-verde (C. mydas) no litoral sul capixaba (BASÍLIO et al., 2020).

3.2 � Impactos do lixo plástico sobre as 
tartarugas no litoral sul do Espírito Santo

No litoral sul do Espírito Santo, nas ilhas costeiras de Piúma é 
frequente a visualização de tartarugas-verdes (C. mydas) nas margens 
dos costões rochosos (BASÍLIO et. al, 2016; BASÍLIO et al., 2020) e, nesse 
ambiente, também é comum se observar a presença de lixo, principal-
mente resíduos de plástico (sacolas e embalagens de produtos) e, 
frequentemente, são encontradas tartarugas mortas nas praias ao 
entorno da região (BASÍLIO et al., 2020; CARVALHO et al., 2020; COSTA 
et al., 2020; REIS et al., 2020).

Estudos realizados com tartarugas-verdes encontradas mortas nas 
praias de Piúma/ES, submetidas ao procedimento de necrópsia e 
avaliação do trato digestório, desde o esôfago até o intestino grosso, 
possibilitou a coleta de conteúdos estomacal e intestinal para o levan-
tamento de informações sobre dieta alimentar e presença de resíduos 
sólidos. De 10 tartarugas-verdes necropsiadas, três apresentavam 
algum tipo de resíduos sólidos no conteúdo gastrointestinal (Tabela 3). 
Foram identificados fragmentos sólidos de plásticos com aparência de 
sacola plástica descartável, de copo plástico descartável, de embalagem 
de goma de mascar (Figura 3.4), de garrafa PET (Figura 3.5) e fragmentos 
filamentosos de saco de nylon (Figura 3.6) (COSTA et al., 2020).

36 — Gabriel Domingos Carvalho (org.)



Tabela 3.3 – Registros de resíduos sólidos em tartarugas-
verdes (Chelonia mydas) encontradas mortas em Piúma/ES

Espécie
Local de recolhimento do resíduo

Tipo de resíduo/ quantidade
Esôfago Estômago Intestino

Chelonia mydas

- - X
3 fragmentos de sacolas plásticas
1 fragmento de copo plástico descartável
1 embalagem de goma de mascar

- - X 2 fragmentos de plástico duro (PET)

- X X Vários pedaços de saco de nylon

Fonte: COSTA et al., 2002.

Figura 3.4 – Fragmentos de plástico mole recolhidos no intestino de 
tartaruga-verde (Chelonia mydas) encontrada morta em Piúma/ES

Fonte: Costa et al., 2020.

Ecologia e Conservação das Tartarugas Marinhas  — 37



Figura 3.5 – Fragmentos de plástico duro recolhidos no intestino de 
tartaruga-verde (Chelonia mydas) encontrada morta em Piúma/ES

	

Fonte: Costa et al., 2020.

Figura 3.6 – Fragmentos filamentosos de saco de nylon 
recolhidos no estômago e intestino de tartaruga-verde 

(Chelonia mydas) encontrada morta em Piúma/ES

Fonte: Costa et al., 2020.
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A proximidade com a costa proporciona maior interação das 
tartarugas-verdes com as atividades antrópicas (UZAI et al., 2016). A 
ingestão de resíduos antropogênicos, de origem pesqueira ou não, tem 
como consequência o comprometimento da saúde das tartarugas 
(MACEDO et al., 2011), pois, mesmo que consumam pequenas quantidades, 
estes resíduos podem gerar efeitos colaterais, e posteriormente acelerar 
a chance de morte destes animais (HUTCHISON; SIMMONDS, 1992).

Acredita-se que as tartarugas ingerem esses resíduos por confun-
direm com os alimentos no meio natural (GRAMENTZ, 1988). Entretanto, 
estudos recentes demonstraram que as tartarugas marinhas 
respondem aos odores de resíduos de plástico com incrustação bioló-
gica, provocado pelos odores de alimentos, fornecendo uma possível 
explicação para o motivo de as tartarugas marinhas interagirem com o 
plástico presente no ambiente marinho (PFALLER et al., 2020).

Experimentos comportamentais conduzidos com tartarugas-
verdes recém-nascidas mostraram que esta espécie pode discriminar 
entre as cores azul, amarelo e vermelho, tendo preferência pela cor 
azul, o que pode lhe auxiliar como estratégia de sobrevivência durante 
esse estágio crítico da vida, permitindo habilidades de forrageamento 
mais avançadas (HALL et al., 2018). Entretanto, essa preferência colori-
métrica também pode auxiliar no entendimento sobre a interação 
das tartarugas com o lixo plástico.

A interação entre tartarugas e a grande quantidade de lixo plástico 
que chegam aos oceanos, por sua leveza, resistência e durabilidade (RYAN 
et al., 2009), tem sido um fator preocupante pois, a ingestão desses resíduos 
pode ser uma ameaça à vida das tartarugas marinhas. A presença de 
resíduos plásticos no trato gastrointestinal das tartarugas-verdes juvenis, 
mesmo que em pequena quantidade, representa um grande risco para a 
vida destes animais, evidenciando os efeitos antrópicos negativos no 
ambiente marinho do litoral de Piúma (COSTA et al., 2020).
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Apesar de as tartarugas possuírem sistemas tegumentar e imune 
muito eficazes, que reduzem as chances de microrganismos pene-
trarem e colonizarem seus organismos, fatores como poluição, alte-
ração da temperatura e salinidade da água, traumatismos e aspiração 
de água, podem predispor a infecções por agentes presentes no 
ambiente (BAPTISTOTTE, 2014). Agentes virais, bacterianos, fúngicos 
e parasitários podem causar infecções em diversos tecidos e órgãos 
(Tabela 1), ameaçando a vida das tartarugas (BAPTISTOTTE, 2014; 
DOMICIANO et al., 2017).

Tabela 4.1 – Principais agentes etiológicos 
causadores de doenças em tartarugas

Tipo de Agente Principais sítios anatômicos de ocorrência da infecção

Bacteriano Tegumento (pele), Celoma, Sistema Digestório e Sistema Respiratório

Fúngico Tegumento, Sistema Respiratório e Sistema Digestório

Viral Tecidos Epiteliais (tegumento, trato respiratório e trato gastrointestinal)

Parasitário Sistema Digestório, Sistema Cardiovascular e Sistema Urogenital

Fonte: os autores.

A evidenciação dos agentes diagnosticados em tartarugas 
contribui para um melhor entendimento das doenças infecciosas 
nesses organismos, expondo os impactos desses agentes nas populações 
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de tartarugas (BINDACO; LIESNER; NUNES, 2020). Em estudos realizados 
com tartarugas-verdes (C. mydas) encontradas mortas no litoral sul do 
ES (Anchieta e Piúma), foi isolada a microbiota esofágica desta espécie, 
demonstrando a presença de bactérias oportunistas que podem estar 
envolvidos na etiologia da esofagite caseosa (Figura 4.1) em associação 
com outros patógenos (BINDACO et al., 2020).

Resultados de exames anatomopatológicos extraídos do Sistema de 
Informação de Monitoramento da Biota Aquática – SIMBA (http://simba.
petrobras.com.br), referentes à tartarugas-verdes que foram necrop-
siadas após serem recolhidas pelo PMP-BC/ES em 2019 (Tabela 2), demons-
tram que a maioria (78%) apresentaram um diagnóstico presuntivo da 
causa mortis compatível com septicemia (FÓSSE et al., 2021).	

Tabela 4.2 – Resultados de exames anatomopatológicos de 
tartarugas-verdes (C. mydas) necropsiadas no ano de 2019

Estágio 
de vida Sexo Peso

(kg)
Escore 

corporal

Indícios de 
interação 
antrópica

Ocorrência 
de 

Parasitismo

Diagnóstico 
presuntivo da 
causa mortis

Juvenil Macho 4,8 Magro
Interação com 

artefatos da 
pesca

- Antropogênica 
Afogamento/asfixia

Juvenil Fêmea 1,4 Caquético
Interação 

com resíduos 
sólidos/lixo

- Septicemia

Juvenil Fêmea 3,5 Magro - - Septicemia

Juvenil Fêmea 2,9 Caquético - Sim Septicemia

Juvenil Macho 2,2 Caquético - - Septicemia

Juvenil Fêmea 2 Magro - Sim Septicemia

Juvenil Fêmea 3,6 Magro - - Septicemia

Juvenil Fêmea 2,5 Caquético - - Choque 
hipovolêmico

Juvenil Fêmea 5,6 Magro - - Septicemia

Fonte: SIMBA, 2021.

http://simba.petrobras.com.br/
http://simba.petrobras.com.br/
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Figura 4.1 – Esofagite caseosa observada em exemplar juvenil de 
tartaruga-verde (C. mydas) encontrada morta em Piúma/ES, Brasil

Fonte: Os autores.

O surgimento de doenças, como a fibropapilomatose tem se 
tornado um problema recorrente, atingindo os principais oceanos do 
mundo (AGUIRRE e LUTZ, 2004). A fibropapilomatose é uma doença 
neoplásica em tartarugas marinhas (HERBST et al., 2004). É uma 
doença extenuante, com origem infecciosa, podendo levar à morte. 
Sua aparição é mais comum nas nadadeiras, pescoço, cabeça, região 
inguinal e axilar e base da cauda, sendo capaz de prejudicar a loco-
moção, alimentação, respiração, visão e a saúde em geral dos animais 
(HERBST, 1994; GEORGE, 1997; SANTOS et al., 2011).

Em estudos realizados em Piúma/ES, dos indivíduos coletados (C. 
mydas), 39,1% apresentavam fibropapilomatose (BASILIO et al., 2020). 
Apesar da aparente baixa incidência da doença na população de tarta-
rugas marinhas recolhidas pelo PMP-BC/ES do estado do Espírito 
Santo, esta é uma condição preocupante e deve ser continuamente 
monitorada, pois, de forma isolada ou associada a outros fatores, essa 
doença é considerada um fator de impacto na conservação das espé-
cies de tartarugas marinhas (LIMA, 2021), principalmente em C. mydas 
juvenis que são as mais frequentemente afetadas, com poucos casos 
sendo relatados em animais adultos (MEDINA, 2017).

Em estudos sobre os parâmetros biométricos e anatomopato-
lógicos de C. mydas, realizados nas proximidades do costão rochoso 
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da Ilha do Gambá – Piúma(ES), no período de agosto de 2018 a junho 
de 2019, foram coletas 43 tartarugas-verdes, sendo 30 capturadas 
vivas e 13 encontradas mortas. A maioria dos animais (54%) apre-
sentou,  por meio de exame externo, a presença de epibiontes, 
cracas (Chelonibiates tudinaria), em sua superfície corporal, com 
predominância na parte dorsal do casco (Figura 4.2); e 16% apre-
sentaram lesões compatíveis com fibropapiloma (Figura 4.3) (REIS 
et al., 2020). O registro do número de lesões compatíveis com fibro-
papiloma e de epibiontes (cracas) nos animais deste estudo estão 
apresentados na Figura 4.4.

Figura 4.2 – Registro da presença de epibiontes – cracas (Chelonibia 
testudinaria) na superfície dorsal do casco, em exemplares juvenis 

de tartaruga-verde (Chelonia mydas) capturados intencionalmente, 
para realização de biometria, em Piúma (ES), Brasil

Fonte: Os autores.
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Figura 4.3 – Registro da ocorrência de lesões compatíveis com 
fibropapilomatose em exemplar juvenil de tartaruga-verde 

(Chelonia mydas) encontrada morta em Piúma (ES), Brasil

Fonte: Os autores.

Figura 4.4 – Registro do número de lesões de fibropapiloma e 
epibiontes em tartarugas-verdes (Chelonia mydas) capturadas 

intencionalmente na Ilha do Gambá, Piúma (ES)
 

Fonte: REIS et al., 2020.
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Dados extraídos do SIMBA, no período de outubro de 2017 a março 
de 2021, referentes ao registro de 3.125 casos de tartarugas encalhadas 
resgatadas pelo PMP-BC (ES), indicam o registro de 414 animais com a 
presença de parasitismo em quatro espécies de tartarugas, com predo-
mínio dos registros em Cheloniamydas (91%) e o registro de somente 
sete de fibropapilomatose, exclusivos em C. mydas (Figura 4.5).

Figura 4.5 – Registro da ocorrência de parasitismo e de 
fibropapilomatose em tartarugas recolhidas e necropsiadas 

pelo PMP-BC/ES de outubro/2017 a março/2021 (n=414)

Fonte: SIMBA, 2021.

Alguns estudos sobre os aspectos parasitológicos apontam que 
a compreensão sobre o parasitismo em tartarugas é importante 
para contribuir com o conhecimento científico sobre essa relação 
hospedeiro-parasito, além de permitir o entendimento e a 
mensuração dos impactos sofridos pelas espécies estudadas, suas 
relações ecológicas, permitindo que a conservação das tartarugas 
possa ser aplicada e aprimorada, visto que os parasitos presentes 
nessas espécies também podem servir como bioindicadores (RAMOS 
et al., 2021). Além disso, o parasitismo em tartarugas juvenis pode 
representar um componente biológico importante para o 
desenvolvimento desses indivíduos, principalmente durante as 
primeiras fases do seu ciclo de vida (SOUZA et al., 2020).

As tartarugas marinhas apresentam uma fauna parasitária 
bastante abundante e diversificada, sendo os parasitos bem adap-
tados ao ambiente marinho e a seus hospedeiros (GREINER, 2013). A 
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maioria das parasitoses que acometem as tartarugas são assintomá-
ticas ou de sintomatologia ainda não elucidada e, na maioria dos 
casos, o diagnóstico das helmintoses gastrointestinais de animais de 
vida livre é feito após a morte, durante a necropsia dos cadáveres 
(GREINER; MADER, 2006). Entretanto, como as tartarugas mortas são 
frequentemente congeladas antes da realização da necropsia, esse 
procedimento pode afetar a integridade dos tecidos e dificultar a 
localização de parasitos adultos (CHAPMAN et al., 2019) e, ainda há de 
se considerar os casos de infecções mistas em um mesmo indivíduo 
(STACY et al., 2017; CHAPMAN et al., 2017).

A helmintofauna de Chelonia mydas apresenta uma maior riqueza 
de espécies de parasitos, quando comparada com outras tartarugas 
marinhas que ocorrem no litoral brasileiro, como a tartaruga-cabeçuda 
(Caretta caretta) e a tartaruga-oliva (Lepidochelys olivacea) (WERNECK, 
2011). As infestações parasitárias em Chelonia mydas estão intimamente 
relacionadas com a alimentação, idade, sexo e com a dinâmica 
populacional de indivíduos parasitados entre si (HIRTH, 1997), sendo 
que as tartarugas podem ser infectadas pelos parasitos pela ingestão de 
hospedeiros intermediários contendo as formas infectantes dos 
parasitos (SANTORO et al., 2006).

Os parasitos que acometem as tartarugas-verdes, encontrados no 
litoral brasileiro, compreendem espécies dos Filos Plathyheminthes e 
Nematoda (BINOTI et al., 2014). O parasitismo em Chelonia mydas no 
litoral do Espírito Santo é constituído, predominantemente, por uma 
helmintofauna de trematódeos digenéticos. A incidência desses para-
sitos não foi relacionada com a morte dos animais, podendo a helmin-
tofauna estar presente e as tartarugas aparentarem estar saudáveis 
(BINOTI et al., 2016). Embora alguns estudos não relacionem a morte 
de C. mydas com a presença de parasitos, a debilidade nutricional em 
conjunto com outros fatores pode trazer prejuízos no desenvolvi-
mento dos indivíduos dessa espécie (CHAPMAN et al., 2019).

Dados extraídos do SIMBA, referentes aos resultados de 65 exames 
histopatológicos de tartarugas-verdes recolhidas pelo PMP-BC/ES, 
expedidos de janeiro de 2019 a fevereiro de 2020 (SIMBRA, 2021) indi-
caram que 78,5% dos animais apresentaram um diagnóstico descri-
tivo de lesões granulomatosas de etiologia parasitária em diversos 
órgãos (adrenal, baço, coração, encéfalo, esôfago, fígado, intestinos, 
pâncreas, pulmão e rins); e 20%, um quadro descritivo de congestão 
difusa em diferentes órgãos. Dos 65 resultados analisados, a maioria 
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(81,5%) dos animais necropsiados possuíam um quadro de parasi-
tismo (FÓSSE et al., 2021).

Estudos de identificação de espécies de parasitos contribuem 
significativamente para a compreensão dos hábitos das tartarugas, 
elucidando possíveis rotas percorridas, por meio do cruzamento de 
informação com os parasitos previamente descritos em outros países e 
outros oceanos (BINOTI et al., 2014). O conhecimento da diversidade e 
dos ciclos de vida dos parasitos é essencial para estudos ecológicos e 
epidemiológicos (CHAPMAN et al., 2019). Embora existam informações 
científicas sobre as tartarugas no litoral brasileiro, ainda faltam infor-
mações locais específicas em alguns municípios costeiros, como é o 
caso do litoral sul capixaba. Tais informações seriam úteis para subsi-
diar ações de conservação não só das tartarugas marinhas na região, 
mas também de todo o ecossistema marinho (CARVALHO et al., 2020).
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Estabelecer parâmetros biológicos de populações ameaçadas de 
extinção, como as tartarugas marinhas, é fundamental para desen-
volver planos de conservação apropriados, principalmente no que diz 
respeito à atenção à saúde dos animais e avaliação da saúde popula-
cional (ECKERT et al., 1999).

O bom resultado na conservação de espécies marinhas migrató-
rias, como as tartarugas, necessita de elaboração de medidas mitiga-
doras efetivas para assim tentar reduzir os impactos antrópicos sobre 
elas. Portanto, são necessários a identificação, o mapeamento, a 
avaliação e o monitoramento tanto das ameaças como das unidades 
populacionais, bem como é essencial entender as ameaças e os impactos 
em cada fase distinta de vida, facilitando assim a elaboração de estra-
tégias de conservação dessas espécies (WALLACE et al., 2010).

A coleta de dados biométricos e de informações relacionadas à 
causa morte das tartarugas é fundamental para a consolidação de séries 
históricas de dados sobre a mortalidade desses indivíduos, além de 
trazer informações sobre a distribuição, padrões etários de ocorrência, 
alimentação e deslocamentos, entre outros (REIS et al., 2020; FÓSSE 
et al., 2021).

Os programas de conservação de tartarugas marinhas têm traba-
lhado na importância do monitoramento da saúde desses animais, 
devido principalmente ao risco imposto pelas ações antrópicas 
(AGUIRRE e LUTZ, 2004). Os Projetos de Monitoramento de Praias 
(PMP) são desenvolvidos no litoral brasileiro para o atendimento de 
condicionantes do licenciamento ambiental federal, conduzido pelo 
IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis, e têm como objetivo avaliar as possíveis 
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interferências das atividades de exploração e produção de petróleo e 
gás natural da Petrobras, sobre os tetrápodes marinhos (aves, tarta-
rugas e mamíferos marinhos), sendo realizado o monitoramento das 
praias, atendimento veterinário aos animais vivos debilitados e a coleta 
para estudos dos animais mortos (SIMBA, 2021).

Os dados obtidos através da execução dos PMPs, mantidos pela 
Petrobras (Petróleo Brasileiro S.A.), são inseridos no Sistema de 
Informação de Monitoramento da Biota Aquática (SIMBA). Este 
sistema é utilizado pelos órgãos ambientais competentes como base de 
informações sobre a ocorrência de animais marinhos no litoral brasi-
leiro. O SIMBA possui um perfil de acesso público (https://simba.
petrobras.com.br), onde os dados, após validados, ficam disponíveis 
para consulta pública (SIMBA, 2021).

No litoral dos estados do Espírito Santo e do Rio de Janeiro, o 
Programa de Monitoramento de Praias das Bacias de Campos e 
Espírito Santo (PMP-BC/ES) é executado pelo CTA – Serviços em 
Meio Ambiente, por meio de contrato firmado com a Petrobras para 
atendimento à condicionante de licença ambiental. A área total de 
monitoramento nos dois estados compreende a faixa litorânea entre os 
municípios de Conceição da Barra/ES e Saquarema/RJ, totalizando 
750 km, aproximadamente.

5.1 � Aspectos biométricos de tartarugas no 
litoral sul do Espírito Santo

Na Tabela 5.1 estão apresentados os dados extraídos do SIMBA, 
referentes aos esforços de monitoramento de praias realizados pelo 
PMP-BC/ES, em todos os municípios do litoral sul do ES (Guarapari, 
Anchieta, Piúma, Itapemirim, Marataízes e Presidente Kennedy), 
entre janeiro de 2020 e março de 2021.

Os resultados relacionados à ocorrência de fauna alvo individual 
das tartarugas marinhas encontradas nas praias da região do litoral sul 
capixaba, monitoradas pelo PMP-BC/ES, estão apresentados na Tabela 
5.2, confirmando a presença marcante de tartarugas-verdes (96%), 
corroborando com estudos anteriores (BASÍLIO et al., 2020; CARVALHO 
et al., 2020; REIS et al., 2020; FÓSSE et al., 2021), sendo que a maioria dos 
registros de encalhe de tartarugas-verdes ocorreu nos municípios de 
Marataízes, Itapemirim e Guarapari, respectivamente (Tabela 5.3).
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Tabela 5.1 – Dados referentes aos esforços de monitoramento 
do PMP-BC/ES nas praias do litoral sul capixaba entre 

janeiro de 2020 e março de 2021 (n = 27605)

Municípios
Total de 

ocorrên-
cias

Diário Aciona-
mento A pé Barco Cami-

nhonete
Bici-
cleta

Quadri-
ciclo

Anchieta 4900 4900 0 4104 09 1 765 1

Guarapari 14119 13417 702 10858 35 0 1041 2141

Itapemirim 2685 2685 0 1050 10 0 760 861

Marataízes 4447 4447 0 12 0 0 0 4435

Piúma 895 895 0 474 03 0 356 9

Presidente 
Kennedy 559 559 0 2 0 0 0 557

TOTAL 27605 26903 702 16500 57 1 2922 8054

Fonte: SIMBA, 2021.

Tabela 5.2 – Dados referentes às espécies de tartarugas 
recolhidas pelo PMP-BC/ES nas praias do litoral sul do 

ES, entre janeiro de 2020 e março de 2021 (n = 573)

ESPÉCIE Nº de 
animais

Estágio de vida Sexo Condição de 
vida

Adulto Juvenil Indet.* Fêmea Macho Indet. Morto Vivo

Caretta 
caretta 19 3 15 1 6 5 8 19 0

Chelonia 
mydas 548 1 546 1 86 23 439 529 19

Eretmochelys 
imbricata 3 0 3 0 1 1 1 3 0

Lepidochelys 
olivacea 3 2 1 0 1 0 2 3 0

Dermochelys 
coriacea 0 - - - - - - - -

 Fonte: SIMBA, 2021 (*Indet – Indeterminado.)
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Tabela 5.3 – Registro das espécies de tartarugas encalhadas e 
recolhidas pelo PMP-BC/ES por município do litoral sul do ES, entre 

janeiro de 2020 e março de 2021 (n = 573)

Municípios / 
Espécies

Caretta 
caretta

Chelonia 
mydas

Eretmochelys 
imbricata

Lepidochelys 
olivacea

Dermochelys 
coriacea

Anchieta 0 43 0 0 0

Guarapari 11 102 0 1 0

Itapemirim 1 143 0 0 0

Marataízes 7 174 2 1 0

Piúma 0 36 0 0 0

Presidente Kennedy 0 50 1 1 0

TOTAL 19 548 3 3 0

Fonte: SIMBA, 2021.

A ausência de encalhes de indivíduos da espécie Dermochelys coriacea 
nas praias do litoral sul capixaba é esperado, uma vez que a área de desova 
desta espécie é concentrada na região norte do estado do Espírito Santo.

De acordo com os dados analisados, a espécie mais registrada pelo 
PMP-BC/ES na costa do Espírito Santo foi Chelonia mydas. Das espécies 
brasileiras, a tartaruga-verde possui maior número de relatos de enca-
lhes, avistagem e capturas incidentais na região costeira no Brasil, 
representando também o maior número de animais juvenis mortos 
devido às atividades relacionadas à pesca (ALMEIDA et al., 2011).

Dados extraídos do SIMBA, no intervalo de 01/01/2019 a 
31/08/2020, sobre os parâmetros biométricos das tartarugas-verdes 
(Chelonia mydas) - espécie de maior ocorrência na região sul do ES – 
encontradas e registradas pelo programa de monitoramento de praias 
da região, estão representados na (Tabela 5.4) (FÓSSE et al., 2021).

Tabela 5.4 – Dados biométricos de tartarugas-verdes  
(Chelonia mydas) recolhidas pelo PMP-BC/ES no litoral do  

Espírito Santo entre janeiro de 2019 e agosto de 2020 (n = 4792)

VALORES Peso (kg) Comprimento total (cm) CCC* (cm) LCC* (cm)

Média 7,57 51,58 40,14 36,55

DESVPAD* 6,71 10,75 8,48 7,78

Maior valor 82,80 161,90 125,40 118,60

Menor valor 1,20 28,30 23,80 22,10

Fonte: SIMBA, 2021 (*DESVPAD – Desvio Padrão da Média; CCC – Comprimento 
Curvilíneo da Carapaça; LCC – Largura Curvilínea da Carapaça). 
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No período de novembro de 2017 a setembro de 2019, o Grupo de 
Pesquisa Ecologia de Tartarugas Marinhas do Espírito Santo (Getames) 
realizou um levantamento biométrico das populações de tartarugas-
-verdes (C. mydas) que ocorrem na Ilha do Gambá, em Piúma/ES, 
segundo a metodologia preconizada pelo Tamar (2017). Foram cole-
tadas 50 tartarugas-verdes, sendo os valores médios, o desvio padrão 
da média e os valores mínimos e máximos dos parâmetros biomé-
tricos apresentados na Tabela 5.5.

Tabela 5.5 – Dados biométricos de tartarugas-verdes 
(Chelonia mydas) capturadas na Ilha do Gambá, Piúma/

ES, de novembro de 2017 a setembro de 2019

PARÂMETRO Valor Médio (n = 50) DESVPAD* Valor Mínimo Valor Máximo

Peso (Kg) 6,8 5,7 2,2 31,2

CCC* (cm) 36,2 7,2 25,2 53,5

 LCC* (cm) 33,2 6,6 23,5 48,0

Fonte: REIS, 2020.*DESVPAD – Desvio Padrão da Média; CCC – Comprimento Curvilíneo 
da Carapaça; LCC – Largura Curvilínea da Carapaça. 

5.2 � Aspectos anatomopatológicos de 
tartarugas no litoral sul do Espírito Santo

Dados extraídos do SIMBA, referentes à 3.125 animais necropsiados 
no período de outubro de 2017 a março de 2021, indicam o registro das 
cinco espécies de tartarugas de ocorrência no litoral do Espírito Santo, 
com predominância da espécie Chelonia mydas (75,7%), seguida por 
Caretta caretta (16,1%), Lepidochelys olivacea (7,3%), Eretmochelys imbricata 
(0,8%) e Dermochelys coriacea (0,1%). Na Tabela 5.6 estão apresentados os 
números de necrópsias realizadas anualmente e, na Tabela 5.7, estão 
apresentados os estágios de vida, sexo e peso médio dos animais 
necropsiados no referido período.
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Tabela 5.6 – Quantitativo das necrópsias realizadas nas 
tartarugas marinhas encalhadas e recolhidas pelo PMP-BC/

ES entre outubro de 2017 e março de 2021 (n = 3125)

Espécie Nº de animais 
necropsiados 2017 2018 2019 2020 2021

Caretta caretta 504 82 166 60 139 57

Chelonia mydas 2366 519 933 434 270 210

Dermochelys 
coriacea 03 2 1 - - -

Eretmochelys 
imbricata 25 4 13 - 2 6

Lepidochelys 
olivacea 227 29 114 6 35 43

TOTAL 3125 636 1227 500 446 316

Fonte: SIMBA, 2021.

Tabela 5.7 – Dados referentes tartarugas marinhas 
recolhidas pelo PMP-BC/ES e necropsiadas entre 

outubro de 2017 e março de 2021 (n = 3125)

Espécie

Nº 
animais 
necrop-

siados

Peso
Médio

Estágio de vida Sexo

Adulto Juvenil Indet.* Fêmea Macho Indet.*

Caretta 
caretta 504 95,56 345 144 15 187 105 212

Chelonia 
mydas 2366 102,97 32 2327 7 1728 458 180

Dermochelys 
coriacea 03 110 3 - - - 2 1

Eretmochelys 
imbricata 25 38,95 10 14 1 12 - 13

Lepidochelys 
olivacea 227 29,87 171 49 7 44 54 129

TOTAL 3125 561 2534 30 1971 619 535

Fonte: SIMBA, 2021 (*Indeterminado).
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Os resultados relacionados à condição de morte das tartarugas 
(Tabela 8) apontam que o maior índice registrado pelo PMP-BC/ES, no 
intervalo estudado foram as mortes naturais (97,4%). Alguns autores 
apontam que estes animais são capturados principalmente pelas 
redes de emalhe (PUPO, SOTO e HANAZAKI, 2006; BRITO et al., 2015; 
UZAI, CALAIS e NUNES, 2016; SALES et al., 2007).

O registro das suspeitas clínicas, que relacionam as causas das 
mortes das tartarugas na área de abrangência do PMP-BC/ES, aponta 
para um maior número de mortes por afogamento (41,5%), seguido de 
mortes por processos infecciosos (33,8%), causas indeterminadas 
(21,7%), e trauma (3%) (Tabela 5.9).

Tabela 5.8 – Condições de morte relacionadas às tartarugas 
marinhas recolhidas pelo PMP-BC/ES e necropsiadas 

entre outubro de 2017 e março de 2021 (n = 3125)

Espécie Nº de animais 
necropsiados

Condições da Morte

Morte Natural Eutanásia Não Informado

Caretta caretta 504 493 - 11

Chelonia mydas 2366 2309 15 42

Dermochelys coriacea 03 03 - -

Eretmochelys imbricata 25 25 - -

Lepidochelys olivacea 227 215 - 12

TOTAL 3125 3045 15 65

Fonte: SIMBA, 2021.

De acordo com os dados extraídos do SIMBA, o número de tarta-
rugas que encalhou em consequência de ações antrópicas foi, predo-
minantemente, devido às interações com artefatos de pesca (45,3%), 
seguido de resíduos sólidos (39,1%), além de outras interações, como 
com embarcações pesqueiras (10,5%), indícios de agressão ou caça 
(4,8%) e presença de resíduos de óleo (0,2%) (Tabela 5.10).
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Tabela 5.9 – Suspeitas clínicas da causa da morte das 
tartarugas recolhidas pelo PMP-BC/ES e necropsiadas 

entre outubro de 2017 e março de 2021 (n = 671)

Espécie

Suspeitas Clínicas das Causa das Mortes

Afogamento Processos 
Infecciosos Traumas Indeterminado

Caretta caretta 65 13 01 21

Chelonia mydas 592 531 46 325

Dermochelys coriacea - - - -

Espécie

Suspeitas Clínicas das Causa das Mortes

Afogamento Processos 
Infecciosos Traumas Indeterminado

Eretmochelys imbricata 04 01 - 01

Lepidochelys olivacea 10 03 02 04

TOTAL 671 548 49 351

Fonte: SIMBA, 2021.

Tabela 5.10 – Registro de interações antrópicas (IA) nas 
tartarugas marinhas recolhidas pelo PMP-BC/ES e necropsiadas 

entre outubro de 2017 e março de 2021 (n = 437)

Espécie

Número de 

animais com 

registro 

de IA

Tipo de Interação Antrópica (IA)

Artefatos 

da Pesca

Interação 

com 

Embarcações

Resíduos 

Sólidos*

Resíduos 

de Óleo

Agressão 

/ Caça

Caretta 
caretta

52 38 01 08 01 04

Chelonia 
mydas

364 151 43 157 - 13

Dermochelys 
coriacea

- - - - - -

Eretmochelys 
imbricata

06 01 01 03 - 01

Lepidochelys 
olivacea

15 08 01 03 - 03

TOTAL 437 198 46 171 01 21

Fonte: SIMBA, 2021 (*Lixo, plásticos etc).
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A interação antrópica é considerada uma das principais ameaças 
em todo o mundo, e das cinco espécies que ocorrem na costa brasileira, 
todas elas interagem de forma direta ou indireta com a atividade 
pesqueira, seja artesanal ou industrial (BAPTISTA, 2017). A captura 
incidental por redes de pesca é considerada a atividade mais perigosa 
para a conservação de C. mydas causando sérios prejuízos e afetando de 
modo negativo a conservação dessas espécies (WALLACE et al., 2010). 
Segundo o National Research Council - EUA (1990) a interação de tarta-
rugas marinhas com variadas artes de pesca é a maior causa de morte 
em todo mundo, a diversidade de equipamentos varia desde artesanais 
até industriais (STAHELIN et al., 2007; MARCOVALDI et al., 2006).

A morte das tartarugas por afogamento, devido as redes de 
emalhe, os espinhéis pelágicos (long-line) e as redes de arrasto, ocorre 
pois estas ficam impossibilitadas de chegarem à superfície para 
respirar, e acabam desmaiando e morrendo por afogamento. Além 
disso, há de se considerar que estes apetrechos de pesca também 
podem causar mutilações nas tartarugas (ICMBio, 2017).

As interações com embarcações, provocam colisões das tartarugas, 
causando fraturas e ferimentos provocados por hélices ou pelo casco de 
embarcações, podendo levar as tartarugas à morte (REIS et al., 2017). O 
risco de colisão cresce significativamente com o aumento da velocidade 
das embarcações, e que as tartarugas-verdes não são capazes de fugir 
com velocidades maiores que 4 km/h (HAZEL et al., 2007).

A ingestão de resíduos, particularmente os de origem pesqueira, 
tem sido um dos problemas, acarretando grande ameaça às tarta-
rugas marinhas, pois elas confundem com alimentos e acidental-
mente o resíduo é ingerido juntamente com o alimento, causando 
impedimento a mobilidade desses animais, gerando dificuldades na 
captura de presas e fuga de predadores, e até mesmo, a morte por 
afogamento (TOURINHO, 2007).

A ingestão de resíduos antropogênicos, mesmo que consumidos 
em pequenas quantidades, pode gerar efeitos colaterais, e posterior-
mente acelerar a chance de morte destes animais (HUTCHINSON e 
SIMMONDS, 1992). Alguns autores apontam que monofilamentos de 
nylon, e entre outros resíduos acabam se envolvendo com as algas e 
por serem alimentos de tartarugas verdes, podem ser ingeridos 
(MASCARENHAS et al., 2008; GUEBERT, 2008; BJORNDA; BOLTEN; 
LAGUEUX,1994). A ingestão destes lixos pode causar a obstrução do 
trato digestivo (MASCARENHAS et al., 2008), interferindo na função 
normal, podendo gerar a movimentação digesta, causando uma 
impactação e ocasionando volvos gástricos e intestinais, podendo 
gerar a morte (BJORNDAL, BOLTEN e LAGUEUX, 1994).
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Em estudos anatomopatológicos realizados com 10 tartarugas-
-verdes encontradas mortas nas praias de Piúma-ES, revelou-se que 
esses animais eram exemplares juvenis (peso médio 4,4 kg; CCC médio 
33,8 cm e LCC médio 30,4 cm), com predominância de condição 
corpórea boa (44%), seguida de ruim (37%) e mediana (19%), sendo que 
os principais achados anatomopatológicos dos animais necropsiados 
e as possíveis causas de morte deles estão representados na Tabela 
5.11 (CARVALHO et al., 2020).

Tabela 5.11 – Achados anatomopatológicos de tartarugas-verdes 
(Chelonia mydas) encontradas mortas em Piúma/ES (n = 10)

Condição 
corporal

Ocorrência de 
Parasitismo

Indícios de interação 
antrópica

Achados macroscópicos 
relevantes

Diagnóstico 
causa mortis

Boa - Plástico no conteúdo 
intestinal

Pulmões com aspecto 
hemorrágico, 

crepitante e com áreas 
enfisematosas

Afogamento

Média - -
Ausência de nadadeira 

anterior direita; dilatação 
cardíaca

Afogamento

Média - - Órgãos em autólise Indeterminada

Boa Sim Plástico no conteúdo 
intestinal

Esofagite caseosa; 
dilatação cardíaca; 

pulmões com aspecto 
hemorrágico e crepitante

Afogamento

Boa - -

Ausência de nadadeira 
posterior direita; 

dilatação cardíaca; 
edema e enfisema 

pulmonar

Afogamento

Boa Sim -

Esofagite caseosa; 
dilatação cardíaca; 

pulmões com aspecto 
hemorrágico e crepitante

Afogamento

Boa Sim - Dilatação e ulceração 
esofágica Indeterminada

Boa - - Esofagite caseosa Indeterminada

Boa Sim Nylon no estômago e 
intestino

Dilatação cardíaca; 
edema pulmonar Afogamento

Média
Evidência de 

interação com rede 
de pesca

Hematomas na região 
cervical; congestão nas 

câmaras cardíacas
Afogamento

Fonte: Carvalho et al., 2020.
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Desses animais necropsiados, todos eram machos e apresentavam 
resquícios de algas marinhas nos conteúdos estomacal (Figuras 5.1 e 
5.2) e intestinal (Figura 5.3). Dois animais apresentaram ausência de 
uma das nadadeiras (Figura 5.4), possivelmente em decorrência de 
predação natural ou de interação com artefatos de pesca. Quatro indi-
víduos apresentaram parasitos no trato gastrointestinal, que foram 
coletadas e identificados como trematódeos digenéticos (Plesiochorus 
cymbiformes e Poliangium linguatula). Nenhum animal apresentou lesão 
compatível com fibropapilomatose e dois animais possuíam marcas de 
registro do Tamar/ICMBio (CARVALHO et al., 2020).

Figura 5.1 – Conteúdos estomacais (algas verdes) 
de tartarugas-verdes (C. mydas)

Fonte: Os autores.

Figura 5.2 – Conteúdo estomacal (algas vermelhas 
e pardas) de tartarugas-verdes (C. mydas)

Fonte: Os autores.

64 — Gabriel Domingos Carvalho (org.)



Figura 5.3 – Conteúdo intestinal de tartarugas-verdes (C. mydas), 
com presença de algas vermelhas, algas pardas e algas verdes

Fonte: Os autores.

Figura 5.4 – Exemplares juvenis de tartaruga-verde (C. mydas) com 
ausência de nadadeira posterior direita (A) e anterior direita (B)

Fonte: Os autores.
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Apesar de não terem apresentado resquícios de arte de pesca, há 
de se considerar que sete dos animais necropsiadas possuíam indícios 
de afogamento como causa morte associada (Tabela 11). Um dos 
animais apresentava lesões externas e internas (hematomas), prova-
velmente por ter ficado preso em rede de pesca ou cordas (Figura 5.5).

Figura 5.5 – Tartaruga-verde (C. mydas) encontrada morta 
em Piúma/ES com indícios de lesão por artefatos da pesca 

(círculo); hematoma difuso na região cervical (seta)

 
 
 
 

Fonte: Carvalho et al., 2020.

Através da necrópsia de tartarugas marinhas é possível verificar 
se há alguma evidência que relacione a morte desses animais com 
interações ligadas à pesca, como anzóis, redes, entre outros (ALMEIDA 
et al., 2011). A necrópsia é uma ferramenta diagnóstica básica para 
determinar a causa da morte dos animais. Por meio de um minucioso 
exame externo e interno, faz-se a observação cuidadosa de lesões e 
anormalidades presentes no cadáver, além de possibilitar a coleta de 
amostras para análises. A partir destas provas, adequadamente 
preservadas, é possível verificar, com auxílio de um especialista, as 
possíveis causas da morte (WORK, 2015).

Os dados biométricos e anatomopatológicos resultantes dos 
estudos realizados na região que comprovam a presença constante de 
uma população juvenil de tartarugas-verdes (C. mydas) associadas, 
principalmente nas proximidades dos costões rochosos do litoral sul 
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capixaba, locais que são área de alimentação para esta espécie, em 
função da grande disponibilidade de algas marinhas. Tais dados são 
importantes para subsidiar estratégias de desenvolvimento susten-
tável e de conservação das tartarugas na região, colaborando com 
informações sobre distribuição, padrões etários de ocorrência, 
alimentação e deslocamentos, em conformidade com o Plano de Ação 
Nacional para Conservação das Tartarugas Marinhas – 2016/2021.
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No litoral sul do Espírito Santo, no município de Piúma, é frequente 
a visualização de tartarugas-verdes às margens das ilhas costeiras, sendo 
os primeiros registros sistematizados dessas populações realizados pelo 
Núcleo de Educação Ambiental do Ifes campus Piúma (BASILIO; ALMEIDA; 
MARTINS, 2014). As ilhas costeiras de Piúma (Figura 6.1) formam uma 
área de preservação municipal (Processo Prefeitura Municipal nº19/85, 
resolução nº 03/86), tombadas em caráter definitivo como bem natural, as 
quais possuem grande importância ecológica para as regiões costeiras 
adjacentes pois, nesta região, é frequente a visualização de tartarugas 
marinhas nadando nas margens dos costões rochosos, onde também é 
comum observar a presença de lixo e de resíduos plásticos (BASÍLIO et al., 
2015; BASÍLIO et. al, 2016; BASÍLIO et al., 2020).

Em Piúma, o grupo de pesquisa Ecologia de Tartarugas Marinhas 
do Espírito Santo (Getames) e o Núcleo de Educação Ambiental – NEA, 
ambos do Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes)campus Piúma, 
desenvolvem atividades de pesquisa, ensino e extensão voltadas para 
a ecologia e conservação das tartarugas e do ambiente marinho. Essas 
informações regionais são importantes para subsidiar estratégias de 
manejo ecológico das unidades de conservação, praias e ilhas 
costeiras, bem como a realização de campanhas educacionais e ativi-
dades de Educação Ambiental que envolvam a sociedade local, comu-
nidades pesqueiras, visitantes e turistas, no intuito de promover o 
turismo ecológico e a pesca sustentável no litoral do Espírito Santo. 
Este tipo de pesquisa realizada pelo Getames é estratégica para o 
Espírito Santo, uma vez que o estado dispõe de um grande potencial 
turístico em seu litoral e as populações de tartarugas sofrem com a 
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ação antrópica causada pela poluição urbana - principalmente o lixo 
plástico, pela atividade pesqueira (redes de arrasto e redes de espera), 
além das atividades portuárias e de extração de petróleo e gás na 
plataforma continental do estado.

Figura 6.1– Locais de coleta da pesquisa de campo - Ilhas costeiras de 
Piúma/ES: Ilha do Gambá (A); Ilha do Meio (B); Ilha dos Cabritos (C)

Fonte: Google Earth (2020).

6.1 � Metodologia das pesquisas de campo

Em função da proximidade com o Ifes Campus Piúma, onde são 
realizadas as análises laboratoriais, e da presença comprovada de 
populações de tartarugas-verdes (C. mydas), as capturas intencionais 
dos animais para coleta de amostras e realização de biometria e 
marcação, são realizadas nas proximidades do costão rochoso da Ilha 
do Gambá (20°50′40″S/40°43′24″W) (Figura 6.2).

As tartarugas são capturadas intencionalmente no ambiente 
marinho, em períodos diurnos, em diferentes níveis de marés (secas e 
cheias), sendo realizada por meio de redes de arrasto (Figura 6.3) e/ou 
tarrafas. Buscando garantir o bem-estar dos animais, logo após a 
realização da coleta de dados, os animais são imediatamente devol-
vidos ao ambiente marinho (Figura 6.4).
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Figura 6.2– Ilha do Gambá, Piúma/ES, Brasil 

(20°50′40″S/40°43′24″W)

Fonte: Google Earth (2020).

Figura 6.3 – Captura intencional de tartarugas utilizando 
rede de arrasto no município de Piúma/ES

Fonte: Os autores.
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Figura 6.4 – Animal capturado intencionalmente sendo 
devolvido ao ambiente marinho após coleta de dados

Fonte: Os autores.

Para se evitar fraturas e luxações nas articulações dos animais, 
as tartarugas são contidas por meio do posicionamento de uma das 
mãos do manipulador próximo a porção mais cranial da carapaça 
(placa nucal) e a outra mão na região mais caudal da carapaça (placa 
caudal). Esta forma de contenção também pode ser usada durante o 
transporte, e proporciona, entre outras vantagens, que as mãos do 
manipulador fiquem a uma distância segura do bico e das nadadeiras, 
minimizando riscos de acidentes e lesões ao manipulador, além de 
conferir maior segurança ao animal.

Cada tartaruga capturada é submetida ao procedimento de 
biometria, segundo metodologia adotada pelo Tamar (2017), onde são 
registrados data, hora, local, forma de captura, além da tomada de 
medidas de comprimento da carapaça e peso. Também é realizado o 
registro fotográfico de cada animal onde constarão fotos de corpo 
inteiro em vista dorsal e ventral (Figura 6.5).
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Figura 6.5 – Exemplar juvenil de tartaruga-verde (C. mydas): 
A. Registro em vista dorsal; B. Registro em vista ventral

Fonte: Os autores.

Para a biometria das tartarugas são adotadas as medidas padrão 
reconhecidas internacionalmente como o Comprimento Curvilíneo 
de Carapaça (CCC) e a Largura Curvilínea de Carapaça (LCC), ambas 
expressas em metro (m) e por se tratar de medidas curvilíneas, são 
tomadas utilizando-se uma fita métrica flexível, que acompanha o 
contorno da carapaça do animal (TAMAR, 2017):

CCC: medida de comprimento longitudinal curvilíneo da cara-
paça da tartaruga. A fita será colocada diretamente sobre as placas 
superiores do casco do animal, tomando-se as medidas da distância 
entre as extremidades anterior (borda da placa nucal/pré-central – 
não incluindo espessura do casco) e posterior da carapaça (ponto 
médio do segmento de reta que une as extremidades das placas supra-
caudais) (Figura 6.6 A).

LCC: medida de largura transversal curvilínea da carapaça da 
tartaruga. A fita será colocada diretamente sobre o casco da tarta-
ruga na região mais larga da carapaça, perpendicular à linha central, 
medindo da extremidade das placas marginais esquerdas à extremi-
dade das placas marginais direitas (Figura 6.6 B).
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Figura 6.6 – Representação da aferição das medidas de comprimento 
de carapaça de tartarugas: A. Comprimento Curvilíneo de 
Carapaça (CCC); B. Largura Curvilínea de Carapaça (LCC)

Fonte: Tamar (2017).

Durante a realização da biometria também se verifica a 
presença de ectoparasitos, epibiontes (ex.: cracas), algas, 
fibropapilomas, lesões ou qualquer outro tipo de anomalia. Quando 
possível é feita a retirada dos epibiontes e algas (Figura 6.7), que 
interferem na correta medição do animal e no desenvolvimento 
normal do casco. Caso a retirada dos epibiontes apresente risco de 
injuria ao animal, este procedimento não é realizado. Os 
ectoparasitos, epibiontes e algas eventualmente coletados nos 
animais são encaminhados para os laboratórios do Ifes campus 
Piúma para identificação.

Os procedimentos de marcação das tartarugas seguem a 
metodologia adotada pelo Programa Brasileiro de Conservação das 
Tartarugas Marinhas (ICMBio/Tamar). Para garantir a identificação 
futura das tartarugas marinhas, são aplicadas duas marcas, uma em 
cada nadadeira anterior, direita e esquerda (procedimento padrão 
internacional). São utilizadas marcas com a sequência alfanumérica 
fornecidas pelo Centro Tamar ES/ICMBio (Figura 6.8).
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Figura 6.7 – Retirada de retirada dos epibiontes e algas da superfície 
do casco de um exemplar juvenil de tartaruga-verde (C. mydas)

Fonte: Os autores.

Figura 6.8 – Exemplar juvenil de tartaruga-verde (C. 
mydas) identificado com as anilhas de marcação

Fonte: Os autores.
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Para a colocação das marcas, utiliza-se um alicate específico, 
próprio para o fechamento da marca (Figura 6.9). Para as espécies 
Chelonia mydas, Eretmochelys imbricata, Caretta caretta e Lepidochelys 
olivacea o local de marcação padrão é entre as duas primeiras escamas 
das nadadeiras anteriores (Figura 6.10 – local 1). Caso não seja possível 
realizar a marcação neste local, esta deverá ser realizada cranialmente 
(e adjacente) à primeira escama (Figura 6.10 – local 2) (TAMAR, 2017).

Figura 6.9 – Procedimento de marcação 
de tartaruga-verde (C. mydas)

Fonte: Os autores.
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Figura 6.10 – Locais de marcação de tartarugas: 1. Local de 
marcação padrão; 2. Local de marcação alternativo

12

Fonte: Tamar (2017).

Os dados coletados em campo são registrados em ficha específica 
(Figura 6.11), conforme a metodologia executada pelo Tamar e, poste-
riormente, são inseridos na plataforma on-line do Banco de Dados para 
Conservação das Tartarugas Marinhas – BDCTamar (http://sitamar.
tamar.org.br/). O BDCTamar/Sitamar permite o armazenamento e a 
consulta de informações sobre registros de ocorrências de tartarugas 
marinhas cadastrados pelo Centro Tamar e pelos colaboradores 
externos, como o Getames. O BDCTamar/Sitamar é uma ferramenta de 
apoio à conservação e gestão das tartarugas marinhas em conformi-
dade com as ações do Plano de Ação Nacional para Conservação das 
Tartarugas Marinhas 2016/2021 (Portaria ICMBio Nº 135, de 23 de 
dezembro de 2010).
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Figura 6.11 - Ficha de coleta de dados a campo

Nº REGISTRO

DATA

HORA

CAPTURA

LOCAL

LATITUDE

LONGITUDE

TIPO DE REG. (Viva/Morta/
NI)MORTS

DESTINO (soltura/necrosia)

MARCA_COLOCADA - D:

MARCA_COLOCADA - E:

MARCA_COLOCADA - D:

MARCA_COLOCADA - E:

MARCA_RETIRADAS

ESPÉCIE

SEXO ( F/M/Indefinido)

TUMORES

COMP._CASCO (cm)

LARG._CASCO (cm)

PESO (Kg)

COLETA _MATERIAL_BIOL.

Evidência interaçâo c/pesca

Tipo Evid. (rede/anzol/corda)

COND. CORPÓREA - Boa/
Média/Ruim)

FOTOGRAFIA

OBSERVAÇÕES

Fonte: Os autores.
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Por meio da metodologia aplicada e dos dados obtidos nas 
pesquisas de campo desenvolvidas pelo Getames (Figura 6.12) espera-
se contribuir com informações sobre os aspectos anatomofisiológicos, 
patológicos e ecológicos das tartarugas no litoral sul capixaba, 
ampliando o conhecimento científico sobre a biologia, a ecologia e a 
conservação desses animais.

As informações coletadas nessas pesquisas são importantes para 
subsidiar estratégias de manejo das áreas de conservação, bem como 
o desenvolvimento de ações de Educação Ambiental, envolvendo as 
comunidades pesqueiras, escolas, turistas e sociedade local, no intuito 
de informar e sensibilizar as pessoas acerca da problemática que 
envolve as tartarugas marinhas e os impactos ambientais que as 
regiões costeiras estão sofrendo.

Figura 6.12 – Síntese esquemática das atividades 
de campo do Getames/Ifes Piúma

Fonte: Os autores.
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As tartarugas marinhas desempenham um papel socioeconômico 
importante, uma vez que através de atividades conservacionistas são 
gerados empregos e desenvolvimento do turismo (SARMIENTO, 2013). A 
sensibilização da população litorânea nativa pode contribuir para a dimi-
nuição dos impactos antrópicos nos oceanos e nas praias, auxiliando 
assim na conservação das espécies de tartaruga que utilizam o litoral do 
Espírito Santo para se reproduzir e se alimentar (BASÍLIO et al., 2020).

Atividades de Educação Ambiental desenvolvidas em municípios lito-
râneos com atividade pesqueira e turística possibilitam que os partici-
pantes se tornem replicadores de informações junto às pessoas com quem 
convivem, devido à proximidade do tema com a realidade local vivida por 
eles (CARVALHO et al., 2019). A Educação Ambiental envolve ações em que 
cada pessoa e todos juntos constroem conhecimentos, habilidades, atitudes 
e competências com o objetivo de manter o bom estado do meio ambiente, 
indispensável à qualidade de vida e à sustentabilidade (ROSA et al., 2020).

Em função da atratividade do tema – tartarugas marinhas –, o 
desenvolvimento de práticas pedagógicas que utilizam metodologias 
interativas proporcionam uma receptividade por parte dos partici-
pantes, possibilitando que haja interação e compartilhamento de infor-
mações sobre as tartarugas e os perigos que os humanos representam 
para elas (CARVALHO et al., 2019). Intervenções pedagógicas inovadoras, 
de forma fundamentada, devem ser planejadas e implementadas com 
base em um referencial teórico e devem objetivar a promoção de 
avanços e melhorias nas práticas pedagógicas, além de contribuir para 
o avanço do conhecimento sobre os processos de ensino/aprendizagem 
dos envolvidos (DAMIANI, 2012).
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Tendo em vista a importância ecológica das tartarugas marinhas, 
este capítulo apresenta algumas possibilidades metodológicas e de 
recursos para o desenvolvimento de atividades de Educação Ambiental 
que abordam os aspectos ecológicos e biológicos das tartarugas mari-
nhas e os riscos e impactos aos quais elas estão expostas.

7.1 � Percurso metodológico

A tarefa do educador não se restringe a um campo específico do 
conhecimento (FRIGOTTO, 2018), o que representa um desafio à cria-
tividade dos profissionais da educação. Dessa forma, pensar metodo-
logias interativas que estimulem a participação dos envolvidos é algo 
que exige, além do planejamento e organização pedagógica, um 
conhecimento prévio sobre informações gerais referentes à temática 
abordada. No caso das tartarugas marinhas, necessita de conheci-
mentos específicos para relacionar as informações sobre os aspectos 
biológicos e ecológicos com a conservação desses animais.

Primeiramente, sugerimos apresentar as espécies de tartarugas 
que ocorrem no litoral brasileiro, dando enfoque para aquelas de 
maior incidência regional, levando-se em consideração os seus hábitos 
alimentares e reprodutivos (Tabela 1).

Tabela 7.1 – Espécies de tartarugas e sua 
ocorrência no litoral do Espírito Santo

Espécie Locais de ocorrência 
reprodutiva

Locais de ocorrência 
alimentar Tipo de alimentação

Tartaruga-cabeçuda
Caretta caretta

Litoral Sul e Norte 
do ES

Ambiente marinho 
longe das praias

Crustáceos e 
moluscos

Tartaruga-verde
Chelonia mydas Ilha da Trindade – ES

Costões rochosos 
próximos às praias e 

ilhas litorâneas
Algas

Tartaruga-de-couro
Dermochelys coriacea Litoral Norte do ES Ambiente marinho 

longe das praias
Águas-vivas e 

tunicados

Tartaruga-de-pente
Eretmochelys imbricata

Raramente desovam 
no ES

Ambiente marinho 
longe das praias

Esponjas, anêmonas, 
corais e algas

Tartaruga-oliva
Lepidochelys olivacea

Raramente desovam 
no ES

Ambiente marinho 
longe das praias

Peixes, crustáceos e 
moluscos

Fonte: Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBIO, 2018).
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O percurso metodológico proposto a seguir tem como base os 
princípios do método de se ensinar estruturado por Paulo Freire, 
tendo como destaque as etapas de: Investigação – onde o educador 
busca palavras do universo pessoal e social e temas geradores junta-
mente com o educando;  Tematização – educador e educando codificam 
e decodificam juntos os significados dessas palavras e dos temas gera-
dores; e Problematização – estudantes e professor buscam perceber, 
numa visão crítica, a contextualização das palavras e dos temas gera-
dores (CELANTE et al., 2017).

Para apresentar os aspectos biológicos, estrutura anatômica, tipo 
de alimentação, reprodução e ciclo de vida e, posteriormente, apre-
sentar os efeitos negativos das atividades antrópicas na vida das 
tartarugas, além de estimular a participação dos envolvidos, suge-
re-se realizar perguntas como as apresentadas a seguir:

Pergunta 1: Alguém já viu uma tartaruga marinha?

Objetivo: conhecer o nível de percepção dos participantes sobre o 
assunto e apresentar as espécies de tartarugas marinhas que 
ocorrem na região (Tabela 7.1).

Pergunta 2: As tartarugas marinhas são peixes?

Objetivo: abordar as características biológicas, uma vez que as 
tartarugas são répteis marinhos, portanto não respiram embaixo 
da água como os peixes, necessitando então subir até a superfície 
para respirar o ar atmosférico, por isso, elas morrem afogadas se 
ficarem presas em redes de pesca.

Pergunta 3: Como nascem as tartarugas marinhas?

Objetivo: explicar que, como são répteis, as tartarugas colocam 
ovos e as fêmeas visitam áreas específicas (Tabela 7.1), geralmente 
na mesma região onde nasceram, para fazerem seus ninhos nas 
areias das praias durante o período de desova.

Pergunta 4: O que as tartarugas marinhas comem?

Objetivo: abordar o tipo de alimentação das tartarugas, que varia 
em função de cada espécie (Tabela 7.1), podendo ser à base de 
peixes, águas-vivas e algas, sendo que, nesses dois últimos casos, 
elas podem acabar ingerindo alguns materiais que se asseme-
lham ao seu alimento natural, como as sacolas plásticas.
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Pergunta 5: Como as pessoas podem fazer mal às tartarugas 
marinhas?

Objetivo: abordar o risco que as atividades antrópicas representam 
à vida das tartarugas marinhas. Abordar as problemáticas da 
atividade pesqueira que utiliza redes de espera, nas quais as 
tartarugas ficam presas e acabam morrendo por asfixia. Discutir 
sobre o perigo dos resíduos plásticos que os frequentadores das 
praias deixam no ambiente marinho, principalmente as sacolas 
plásticas e embalagens – que são confundidas com algas ou águas-
vivas –, e os canudos de plástico – que ficam agarrados no trato 
digestório e respiratório das tartarugas, causando obstrução e 
levando-as ao óbito.

Durante a abordagem do conteúdo é necessário o uso de 
linguagem e vocabulário adequados, buscando-se ser o mais inteli-
gível possível para os participantes, principalmente por se tratar de 
um assunto com palavras, termos e conceitos que podem ser novos ou 
desconhecidos para eles.

Para auxiliar na compreensão da temática, sugere-se o uso de 
materiais concretos, os quais os participantes possam manusear, 
manipular, e com os quais possam interagir durante as atividades 
(Figuras 7.1 e 7.2). O uso de materiais manipuláveis deve ser acompa-
nhado de mediação – por meio de questionamentos frente ao uso 
desse tipo de material – que favoreça a reflexão, a percepção e, por 
conseguinte, a construção de conceitos (ARAÚJO; SANTOS, 2020).

Dessa forma, para abordar a temática das tartarugas marinhas, 
recomenda-se o uso de cartazes ilustrados, por exemplo: compa-
rando o tamanho de uma pessoa adulta com o tamanho das dife-
rentes espécies de tartarugas adultas (Figura 7.3); apresentando as 
características anatômicas de uma tartaruga marinha (Figura 7.4); 
ilustrando os riscos que o lixo plástico representa ao ambiente 
marinho e às tartarugas (Figura 7.5). Quando possível, é muito enri-
quecedor o uso de modelos e peças anatômicas, como esqueletos, 
cascos e crânios, ovos não eclodidos e filhotes natimortos de tarta-
rugas (Figuras 7.1 e 7.2).
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Figura 7.1 – Interação com os materiais durante a atividade 
de Educação Ambiental sobre as tartarugas marinhas

Fonte: O autor. Descrição da imagem: observa-se um modelo anatômico (ao alto da 
imagem), um cartaz sobre anatomia das tartarugas (centro da imagem), um crânio de 
tartaruga e filhotes natimortos (da esquerda para direita) e um frasco com sacola plástica 
imersa em água (à direta da imagem). 

Figura 7.2 – Modelos e peças anatômicas utilizados em atividades 
de Educação Ambiental sobre as tartarugas marinhas

Fonte: O autor. Descrição da imagem: A) Modelo anatômico de uma tartaruga-verde 
(Chelonia mydas), confeccionado pelo NEA/Ifes campus Piúma com material sintético e um 
casco real de tartaruga-verde; B) Partes do esqueleto de uma tartaruga-verde – casco e 
crânio; C) ovos não eclodidos e filhotes natimortos de tartaruga-cabeçuda (Caretta caretta).
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 Figura 7.3 – Ilustração comparativa da altura de uma 
pessoa adulta com os diferentes tamanhos dos adultos das 

espécies de tartarugas marinhas ocorrentes no Brasil

Fonte: Lara e Farrell (2018).

Figura 7.4 – Ilustração representativa das características 
anatômicas de uma tartaruga-cabeçuda (Caretta caretta)

Fonte: Lara e Farrell (2018).
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Figura 7.5 – Cartaz ilustrativo sobre a presença 
de lixo plástico no ambiente marinho

Fonte: O autor.  
Descrição da imagem: Cartaz produzido pelo Núcleo de Educação Ambiental – NEA/Ifes 

campus Piúma, apresentando, lado a lado, uma sacola plástica real e uma ilustração de uma 
água-viva, seguidas do dizer: “Você vê a diferença, as tartarugas não”

No intuito de avaliar a assimilação do conteúdo trabalhado por 
parte dos participantes, recomenda-se realizar algum tipo de ativi-
dade avaliativa. No processo avaliativo, não é necessário julgar, mas 
diagnosticar para encontrar as soluções mais adequadas e mais satis-
fatórias para os impasses e dificuldades encontrados no processo 
(LUCKESI, 2005).

Em atividades desenvolvidas com os estudantes da APAE de 
Piúma, Carvalho et al. (2019) utilizaram uma dinâmica de jogo com 
dados numerados e cartões ilustrados (Figura 7.6). Nesta dinâmica, 
os cartões continham uma face numerada e outra face com imagens 
reais referentes à vida das tartarugas marinhas. Cada estudante 
jogava um dado numerado e o cartão referente ao número sorteado 
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era revelado ao estudante para que ele pudesse interagir e dizer o 
que estava vendo na imagem, compartilhando a informação com os 
demais colegas (CARVALHO et al., 2019).

Figura 7.6 – Dinâmica de avaliação da aprendizagem 
utilizando jogo de dado e cartões numerados e ilustrados

Fonte: O autor . Descrição da imagem: Estudantes da APAE interagindo 

com o jogo de dado numérico e cartões ilustrados e numerados.

O uso de jogos didáticos é uma prática pedagógica eficaz para que 
os estudantes possam verificar e assimilar, de maneira dinâmica e 
satisfatória, os conteúdos específicos aplicados, já que, por meio desta 
prática ocorre, dentre vários processos, a interação entre os pares 
(SOUZA; RESENDE, 2016). Os jogos educativos podem facilitar o 
processo de ensino-aprendizagem e ainda serem prazerosos, interes-
santes e desafiantes, e este pode ser um ótimo recurso didático ou 
estratégia de ensino para os educadores, além de ser um rico instru-
mento para a construção do conhecimento (PEREIRA, 2015). Alguns 
autores consideram ainda que o uso de jogos cumpre a função de 
propiciar um melhor entendimento do conteúdo, de uma forma diver-
tida e descontraída, o que auxilia no aprofundamento da aprendi-
zagem de professores e estudantes, no processo de ensino-aprendizagem 
(SILVA et al., 2018).
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